
:Fim do IPC-r 
'ainda é dúvida 

A eqüiPe eco:ômica não está 
`.absolutamene certa" de ser 
bom antecipar morte do IPC-r , 
prevista para jilho do próximo 

-ano pela lei' 8.Ç80, que criou a-
UkV. ' .A 

"Extinguir o:PC-r antes da ho-
ià significaria Ovocar, num dado 
momento, ampd reajuste salarial 
Para todas as citSegorias de traba-
lhadores", leribrou técnico do 
Min_ 

 
Ministério da F4zenda. 
' Se ele for estinto em janeiro, t por exemplo, iitodos os trabalha-
dores poderiaq acabar conseguin-
do reposição (as perdas até aquele 
rnês para ficá-em zerados", argu-
mentou. i; 

Consumo ;4- Esse fato, segundo 
ele, "provocaria um derrame inde-
sejável de di ► heiro no mercado e 
aumentaria o consumo num mês 
em que a inflação deverá estar em • 
queda, por ser imediatamente pos-
terior ao Natal". 

Ele explicou que "os gastos 
maiores das gempresas com o reali 
nhamento salarial seriam repassai 
dos aos pfeços e a extinção dó 
IPC-r, por ter sido mal feita, teria 
péssimo efeito". 

A intenção da lei 8.880 é a de 
que, 2 partir de julho passado, até 
junho de 1995, cada categoria te-
nha uma reposição salarial, na da-
ta-base, pelo IPC-r e, a partir daí, 
vigore a livre negociação. 
^ Dessa forma, não haveria pres-
são salarial concentrada em um 
■ mês específico, evitando provbcar 
‘.11n repique inflacionário, aisu-
nentou o técnico. 
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